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CApítUlO 32

TRANSMUTAÇÃO NAS DIMENSÕES PRODUTIVAS 
AGRÍCOLA E ARTÍSTICA DE PARINTINS AMAZONAS

Darcília Dias penha
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas (IFAM)
Manaus-Amazonas

Hiroshi Noda
Universidade Federal do Amazonas (UFAM)

Manaus-Amazonas

RESUMO: O estudo ocorreu no município de 
Parintins o qual se localiza à margem direita 
do rio Amazonas por onde trafegam diferentes 
embarcações inclusive os navios cruzeiros que 
ao passarem para Manaus, aportam em frente 
à cidade para que os turistas a visitem em seus 
espaços artísticos de apresentação do festival 
folclórico. Com seus 110.411 habitantes (IBGE, 
2014) Parintins tem limites com os municípios 
de Barreirinha e Nhamundá no estado do 
Amazonas; bem como Terra Santa, Faro e 
Juruti no estado do Pará. Este trabalho mostrará 
uma pesquisa focada num estudo de casos 
múltiplos, sediado nas dimensões espaciais 
representadas pela Unidade Familiar de 
Produção Agrícola–UFPAgr; Unidade Familiar 
de Produção Artístico-Artesanal – UFPArt e 
Unidade Social de Produção Representativa-
UFPRepres, respectivamente. Pela percepção, 
foi possível identificar numa trajetória circular dos 
participantes do estudo entre essas unidades 
de produção, um sistema tangível e intangível 

o qual promove um processo de transmutação 
regido pela pluriatividade e circularidade, 
desencadeando uma composição produtiva 
indissociável entre os componentes do referido 
sistema. Esse contexto possibilitou que fosse 
atribuído ao trabalho, uma concepção teórica 
construída à luz da complexidade sistêmica, 
fundamentada em Edgar Morin, enfocando os 
conceitos de sistema, interações e organização, 
mostrando que numa circunstância produtiva 
diversificada, são encadeadas a articulação, a 
identidade e a diferença entre os componentes 
do sistema, o que contrapondo-se à concepção 
do pensamento cuja essência é separar os 
diversos componentes, unindo-os por critérios 
redutivos e mutilantes.
pAlAVRAS-CHAVE: Sistema, Pluriatividade, 
Circularidade.

ABStRACt: The study took place in the city 
of Parintins which is located on the right bank 
of the Amazon River where travels different 
vessels including cruise ships to go to Manaus 
dock in front of the city for tourists to visit in their 
artistic spaces of presentation folk festival. With 
its 110,411 inhabitants (IBGE, 2014) Parintins 
has limits with the municipalities of Barreirinha 
and Nhamundá in the state of Amazonas. As 
well as the Terra Santa, Faro and Juruti in Para 
State. This work shows a research focused 
on a study of multiple cases, based on the 
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spatial dimensions represented by the Family Unit Agricultural Production-UFPAgr; 
Family Unit Art-Craft Production - UFPArt and Social Unit Representative-UFPRepres 
production, respectively. The perception was identified in a circular path of study 
participants between these production units, tangible and intangible system which 
promotes transmutation process governed by pluriactivity and circularity, triggering an 
inseparable productive composition between the said system components. This context 
allowed it to be assigned to work, a theoretical design built in the light of systemic 
complexity, based on Edgar Morin, focusing on the system of concepts, interactions 
and organization, showing that a diversified productive circumstances are linked to 
joint identity and difference between the system components, which contrast with the 
conception of thought whose essence is to separate the various components, uniting 
them by reductive and mutilating criteria.
KEYWORDS: System, Pluriactivity, Roundness.

1 | INtRODUÇÃO

A concepção do processo de transmutação existente no sistema produtivo 
representado pelas unidades UFPAgr, UFPArt e USPRepres de Parintins tem sido um 
fato percebido por poucos. Nas referidas dimensões espaciais de produção, os sujeitos 
participantes se organizam em ações producentes suscitadas pela pluriatividade e 
circularidade as quais estimulam entre os componentes do sistema, a organização e 
as inter-relações.

O festival folclórico de Parintins tem sido um evento capaz de agregar diferentes 
circunstâncias de interações as quais requerem de seus componentes, o investimento 
na imaterialidade e abstração, nos constructos intangíveis dos quais o evento se reveste 
e que estão presentes nos diversos ecossistemas para contribuir com os estudos que 
lhe forem pertinentes. Eventos regionais como o referido festival folclórico, enfocam 
a busca constante pela desmistificação cultural dos povos e pelo desvendamento da 
natureza típica da região Amazônica.

Tem sido causa de instigação a qualquer estudioso, o fato de há dezenas de 
anos, em cada festival folclórico, serem apresentados na arena do bumbódromo 
em Parintins, somente temas alusivos ao cotidiano do homem amazônico. São 
apresentadas durante as noites do festival, as alegorias, as figuras típicas regionais e 
outros itens folclóricos os quais demonstram as práticas do agricultor familiar em seu 
convívio produtivo tanto no ecossistema da várzea quanto da terra firme.

Tornou-se atualmente, causa de instigação a qualquer estudioso, o fato de 
há dezenas de anos, em cada festival folclórico, serem apresentados na arena do 
bumbódromo em Parintins, somente temas alusivos ao cotidiano do homem amazônico. 
São apresentadas na arena do bumbódromo, as alegorias, as figuras típicas regionais 
e outros itens folclóricos os quais demonstram as práticas do agricultor familiar em seu 
convívio produtivo tanto no ecossistema da várzea quanto da terra firme.
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Os sistemas ambientais demonstrados na arena do bumbódromo em Parintins, 
por muitos anos, sem nenhuma saturação, já merecem ser estudados com norteamento 
sistêmico, capaz de desvendar as formas de organização trabalhadas pelos atores 
envolvidos no sistema de produção artístico. 

Nessas circunstâncias, este trabalho mostra um fluxo produtivo acoplado no 
sistema material e imaterial o qual tem seu início no sistema agrícola, passando 
pelo segmento artístico-artesanal, chegando ao segmento artístico-representativo, 
envolvido no festival folclórico daquele município.

Pela percepção, tornou-se possível compreender o sistema de produção agrícola 
e artístico daquela região, com os respectivos componentes, relações e interações 
em todo o seu processo produtivo. Para embasar o desenvolvimento do fluxo 
produtivo abordado neste estudo, são considerados os processos de pluriatividade 
e circularidade em cujas incidências são tratadas as interações e organizações 
existentes no sistema de produção agrícola e artístico-representativo. Além disso, 
tem-se o processo da pluriatividade, representado pela possibilidade de ocupações e 
atividades diferenciadas agrícolas e não agrícolas praticadas por membros da mesma 
família em tempos e espaços diferentes.

2 | EStRAtÉGIAS MEtODOlÓGICAS

Este trabalho foi desenvolvido para mostrar mediante a trajetória produtiva dos 
produtores agrícola e artistas do boi bumbá Caprichoso, o processo de transmutação 
do contexto agrícola para o contexto artístico, praticado todos os anos pelos referidos 
atores, por meio das produções artísticas utilizadas para a realização do festival 
folclórico de Parintins. O acompanhamento da referida trajetória se deu a partir das 
atividades praticadas pelas famílias demonstradas neste estudo, tanto na pescaria 
regional do ecossistema de várzea, nas comunidades de São Sebastião do Boto, São 
José do Espírito Santo e São Sebastião de Brasília; quanto no ecossistema de terra 
firme, na comunidade de Vila Amazônia-Parintins-Amazonas, por meio das atividades 
de farinhada produzidas no Caso I, nas UFPAgr de  Várzea e Terra Firme, seguidas 
pelas atividades artísticas do Caso II, nas UFPArt no QG1 (galpão)  e representadas 
no Caso III-UFPRpres na arena do bumbódromo, onde o contexto agrícola amazônico 
foi finalmente representado em forma de arte.

Como parte do bioma amazônico, o município de Parintins é composto por dois 
sistemas ambientais complexos amplamente distintos: o ambiente de várzeas e das 
terras firmes.
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3 | RESUltADOS E DISCUSSÃO

3.1 Caso I – Do Sistema Agrícola ao Sistema Artístico-Artesanal

Nas localidades de várzeas existe uma interação e cumplicidade mais humanística 
e socializada, entre os membros familiares participantes das jornadas pesqueiras. 

Enquanto que as unidades de terra firme - Vila Amazônia onde estão localizadas 
as UFPAgr de São Raimundo e São Francisco estão próximas à sede do município, 
com acesso fluvial rápido, possibilitando o fluxo de pessoas da sede à localidade e 
vice-versa, mais de uma vez ao dia.

Figura 1. Área do estudo do Caso I - Localização geográfica das áreas de várzeas e de terras 
firmes. Município de Parintins, AM.

Fonte: Google Satélite. Produção Gráfica: Kelton Keiroz e Rildo Marques.

Para o levantamento de dados, foi adotado o estudo de casos múltiplos de Yin 
(2005, p.54) pelo qual foi possível a aplicação de técnicas adequadas à condição 
produtiva de cada uma das unidades de produção do estudo; Dessa forma, o Caso I 
com as  UFPAgr consistiu na dimensão agrícola onde se produz a farinha no âmbito 
real; o Caso II com as UFPArt correspondeu à dimensão artístico-artesanal no QG1 
que é o galpão, onde foram planejadas e confeccionadas as alegorias da pescaria 
regional e da farinhada. E finalmente o Caso III com a USPRepres corresponde à arena 
do bumbódromo onde foram apresentadas durante o festival de 2013, as alegorias da 
pescaria regional e da farinhada.

Os artesãos-artistas promoveram dessa forma, por meio da complexidade 
sistêmica, as ressignificações dos contextos materiais e imateriais da agricultura, 
quando reproduzem artisticamente os diferentes cenários agrícolas apresentados na 
arena do bumbódromo. 

O quadro 1 mostra as fases de transmutação das atividades da pesca regional 
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desenvolvidas no ecossistema de várzea, sendo posteriormente reproduzidas em 
paisagem artística representativa da pescaria para serem apresentadas em forma de 
alegoria composta por um  cenário artístico na arena do bumbódromo.

Caso I – UFpAgr.
“comunidades” – Várzea

Modalidade 
produtiva Caso II – UFpArt. Caso III – UFpRepres.

São Sebastião do Boto
São José - Espírito 
Santo
São Sebastião de 
Brasília

P e s c a 
Regional

QG1- Planejamento 
confecção dos 
componentes de cada 
um dos módulos da 
alegoria representando a 
pesca regional.

Apresentação das 
atividades pesqueiras 
dentro da arena, por 
meio da Alegoria (item 
16) do bloco artístico 
do festival folclórico de 
Parintins.

Quadro 1 - Transmutações das atividades de pesca-regional das Várzeas, realizadas no Caso I, 
transmutadas para o Caso II e representadas no Caso III. Parintins, AM. 2013.

Fonte: Pesquisa de campo (2013).

Dentro do QG1- Galpão, do caso II, os artistas de ponta com suas equipes de 
artesãos se responsabilizam por montar e concluir plenamente a alegoria a qual é 
finalmente apresentada no sistema representativo do Caso III – USPRepres. Essa 
unidade corresponde ao espaço da arena do bumbódromo, onde os módulos (partes) 
se encaixam, compondo um todo representado pelas alegorias demonstradas nas 
noites do festival.

Da mesma forma o quadro 2 demonstra o processo de transposição cujo início 
se dá com a farinhada no contexto agrícola, com suas atividades reproduzidas de 
forma artística, tendo como produto final, a alegoria da farinhada que constitui um 
novo componente do cenário artístico da arena durante as apresentações do festival 
folclórico de Parintins.

A produção da farinha tem suas atividades desenvolvidas no sistema ambiental 
rural do Caso I – UFPAg. Fundamentados nessas circunstâncias, os artistas de ponta 
conseguem projetar os desenhos seguidos pelas maquetes, dentro do Caso II - QG1 
no Galpão, tudo imitando e modelado pelo ecossistema rural, para finalmente serem 
apresentados na arena, representando de forma artística representativa, o contexto 
agrícola.

Modalidade 
produtiva

Caso I - UFpAgr. 
terra Firme

Caso II 
UFpArt.

Caso III
 UFpRepres

São Raimundo 
Vila Amazônia
São Francisco 
Vila Amazônia

Plantio da 
mandioca e 
Produção da 
farinha.

QG1 - Planejamento, 
modelagem, soldagem, pintura 
e acabamento dos módulos da 
alegoria de produção da farinha 
de mandioca.

Apresentação da alegoria 
de produção da farinha de 
mandioca. Item artístico 16 
do bloco artístico do festival 
folclórico de Parintins.

Quadro 2 - Transmutações das atividades de farinhada da Terra Firme na Vila Amazônia - Caso 
I nas UFPAgr, transmutadas para o Caso II- UFPArt e representadas no Caso III UFPRepres na 

arena do bumbódromo em Parintins, AM. 2013.
Fonte: Pesquisa de campo, 2013.
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3.2 Caso II - Transmutação das alegorias de Pescaria Regional e Farinhada.

3.2.1- Do contexto Agrícola ao Contexto Artístico-Artesanal e Representativo.

É muito importante o entendimento dessa dinâmica de transposição do real para 
o artístico, por parte do leitor, pois nessa fase é que ocorre a transmutação imaterial 
iniciada com as atividades do agroecossistema (espaços agrícolas); seguidos pelas 
interações e produções nos espaços artístico-artesanais (espaços de confecções 
ou montagem de alegorias) e concluídos no sistema representativo (espaço do 
bumbódromo e sua respectiva arena).

Para a compreensão plena do processo de transmutação previsto neste trabalho, 
faz-se necessário entender por meio do item folclórico do festival de Parintins, de 
número 16 – alegoria, em sua metamorfose e respectiva composição.

Então, o projeto de construção de uma alegoria começa com a ideia do artista 
de ponta que é um profissional artista plástico renomado e experiente o qual coordena 
uma equipe de artistas com experiência em produções artísticas de grande porte. 
Essa equipe transforma o mapa mental aprovado pelo Conselho de Arte do boi-bumbá 
Caprichoso, na maquete oficial, a ser utilizada como baliza na confecção da alegoria. 
No caso deste trabalho, a abordagem foi sobre as alegorias da pescaria regional e da 
farinhada.

A figura 2 mostra que a MAQUETE se torna a chave de entrada para o QG1 – 
galpão, além de ser a referência fundamental de uma alegoria, pois é onde está todo 
o planejamento de execução é o que carrega todo conteúdo imitativo do contexto 
imitado.

Figura 2 - Desenho da maquete das atividades de pescaria regional. Festival Folclórico de 
Parintins, AM. 2013.

Organização: Artistas da família AN. Produção Gráfica :Glaedson, 2013.

Nascida da maquete, a alegoria tem seu conjunto de componentes sintonizados, 
coerentes e coexistindo em plena interação. Cada alegoria corresponde a um 
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todo e cada um de seus componentes corresponde a uma das várias partes. “A 
organização liga e transforma os elementos em um sistema, produz e mantém este 
elemento” (MORIN, 2013, p. 165). A sintonia interativa construída na ideia do artista 
e fundamentada no contexto natural agroecossistêmico, é passada para a maquete e 
em seguida é concretizada em sua configuração final.

O passo seguinte é a SOLDAGEM que se constitui no primeiro momento do 
artista com a construção direta da obra. É nessa fase que se desenvolve a estrutura da 
alegoria. As gigantes estruturas de ferro compõem uma das fases mais trabalhosas, 
pois têm seus procedimentos rústicos no processo de produção, tendo que ser feitos 
a partir de uma escala sob medida desenhada no chão, onde as bases principais de 
ferro são curvadas e depois suspensas montando a estrutura.

As ESCULTURAS das alegorias estão ligadas diretamente com a questão 
estética criativa. São elas que intensificam as grandes estruturas de ferro dando forma 
e volumes, sendo que todas as peças são feitas sobe medidas para encaixar uma na 
outra.

Para que haja durabilidade, resistência e um bom acabamento nas esculturas, é 
feita a PASTELAGEM - técnica fundamental para o preparo da superfície que receberá 
substancias químicas que possivelmente comprometeriam a escultura.

Em seguida tem-se o REVESTIMENTO alegórico que é um processo no qual os 
ferros são encapados recebendo um aperfeiçoamento da forma fazendo a junção da 
estrutura de ferro com outras peças, como as esculturas.

E finalmente a pintura pela qual o artista se liberta de padrões agrícolas para os 
padrões do mundo alegórico, tendo o poder de transformar a imaginação em realidade 
por meio dos pigmentos coloridos. Nessa etapa é necessária muita criatividade, o 
domínio da técnica de pintura e acabamento, pois é o que da vida às grandes estruturas. 
Para este trabalho foram escolhidas as maquetes da pescaria regional com atividades 
no ecossistema de várzea e farinhada com atividades do ecossistema de Terra Firme.

A alegoria da farinhada também tem sua base demonstrada por meio da maquete, 
atendendo ao rigor artístico em sua produção, atendendo a delimitação do estudo por 
meio do item folclórico (alegoria) escolhido para este trabalho. Além de confirmar a 
relação sólida configurada todos os anos no festival (figura 3).
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Figura 3 - Mapa Mental da maquete das atividades da farinhada no Festival de Parintins, AM. 
2014.

Organização: Artistas da família AN. Representação Gráfica: Glaedson, 2013.

Por se tratar de um estudo sistêmico, as atividades agrícolas do caso I, praticadas 
em torno dos bens comuns, foram imitadas e transmutadas para o contexto artístico do 
caso II, onde se transformam em alegorias, ou seja, mercadorias artísticas, materiais 
muito valorizados pelos artistas artesãos atuantes dentro dos QGs.

Durante as atividades preparativas para o festival, são praticadas em Parintins, 
estratégias urbanas propícias à geração de renda entre os profissionais de diferentes 
áreas de conhecimento. Da mesma forma ocorre a incidência das funções laborais 
diferenciadas dentro das unidades de produção artística. Ou seja, dentro dos galpões 
QG1 no Caso I e nos ateliers - Caso II, onde os atores da arte inerentes ao festival, 
desenvolvem funções laborais artísticas diferenciadas; conforme cantado pela toada 
abaixo:

Paixão de Uma Nação – Adriano Aguiar
Nessa brincadeira de boi eu já fui vaqueiro
Toquei tambor, eu também fui marujeiro.
Fiquei na fila da galera pra subir na arquibancada.
Já fui da raça azulada da rapaziada do galpão.
Já fui artista, fui brincante do boi campeão!
Ah eu amo esse boi!
Eu empurrei alegoria para brincar de boi.
Pintei a cara virei índio para dançar na tribo do meu boi.
Na tribo do meu boi! Na tribo do meu boi!
Andei nas ruas da cidade junto com meu boi.
Emprestei até camisa azul pra ir no ensaio do meu boi.
Na festa do meu boi! Na vitória do meu boi!
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Eu carreguei o mais lindo dos tuxauas
Recortei estrelas! Bandeirolas!
Eu sou cantor.
Fui um pouco de tudo isso
Serei um pouco de tudo o que for!!

As tabelas 1 e 2 vêm demonstrando as lotações de membros familiares das 
famílias AL e SE as quais labutam em atividades de pescaria regional e arte; bem como 
em farinhada e arte participantes deste estudo, em espaços produtivos diferenciados, 
praticando atividades laborais diferenciadas na coincidência de práticas agrícolas e 
artísticas envolvidas no festival folclórico de Parintins.

Por meio da pluriatividade, os agricultores familiares envolvidos no festival, 
produzem obras artísticas tanto nos galpões quanto nos ateliers e na arena do 
bumbódromo.

Membro
Idade

Atividades

Pescaria 
S.Sebastião

do Boto

Farinhada Oleric
Paranan

Galpão
QG1

Atelier
QG2

Boi
QG3

Arena 
Bumbódromo

UFPAgr UFPAgr UFPAgr UFPArt UFPArt IING UFPArt UFPRepres

M1(56)      X X  
M2(28)      X X 

M3(30)      X X
M4(26)      X X 
total      4            1 3

Tabela 1 - Trajetória Produtiva da Família “AL”.
Legenda: UFPAgr S. Sebastiao do Boto; UFPart IING. Indumentária Indígena.

Fonte: Pesquisa de Campo (2014). 

A família AL é uma das que mesmo morando em Parintins, tem parte de seus 
membros envolvidos nas atividades da pesca regional em São Sebastião do Boto; 
e, em outro período do ano,tem uma parte de seus membros envolvendo-se nas 
atividades artísticas no QG1 e QG2.

Da mesma forma, a família VI demonstrada na Tabela 2, tem seus membros 
familiares tanto envolvidos na farinhada bem como no QG1 e QG2 em confecções 
artísticas.
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Membro
Idade

Atividades

Pescaria Farinhada Oleric 
Paranan

Galpão 
QG1

Atelier
 QG2

Boi 
QG3

Arena Bumbó-
dromo

UFPAgr UFPAgr UFPAgr. UFPArt UFPArt 
IING UFPArt UFPRepres

M1(32)     X X

M2(56)     X X

M3(52)    X X

M4(35)     X X

M5(34) X X

Total 5 1 4

Tabela 2 - Trajetória Produtiva da Família “VI”
Legenda: UFPAgr: S. Francisco V. Amazônia. UFPart IING. Indumentária Indígena.

Fonte: Pesquisa de Campo (2014).

3.3 Caso III – A Circularidade na USPRepres.

No caso III, as atividades da pescaria e da farinhada praticadas no contexto real 
amazônico, já têm sido transmutadas para o ecossistema artístico citadino, em forma 
de alegoria, cujo produto artístico é apresentado na arena do bumbódromo, onde toda 
a paisagem ambiental tanto da pesca quanto da produção da farinha, e toda a vivência 
cotidiana do caboclo amazônico são apresentados em composições artísticas.

 

Figura 4 – Representações fotográficas do item folclórico alegoria (16) do bloco artístico do festival 
folclórico de Parintins.

Fonte: Arquivo do Boi Bumbá Caprichoso. Parintins, 2013.

Juntamente com os demais itens folclóricos, as alegorias suscitam a efervescência 
dos sentimentos e paixões e a intensidade de afetos por parte tanto de quem brinca, 
quanto de quem assiste. Num espaço festivo noturno, as alegorias de pesca e farinha 
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projetadas lá no Caso II, somam-se aqui no caso III, na arena do bumbódromo, aos 
demais itens folclóricos do seu respectivo boi, num ambiente do onde o importante é 
estar obrigatoriamente juntos e espontaneamente.

Percebe-se nesse ambiente circular do bumbódromo com sua respectiva arena, a 
explosão de vozes, vangloriando-se diante das encenações figurativas e representativas 
demonstradas por imagens, luzes, sons e movimentos. A cada cena demonstrada, 
abre-se uma possibilidade de imitação da natureza amazônica, representada e 
reverenciada pelos grupos folclóricos os quais se apresentam posicionados em forma 
circular dentro da arena.

Cria-se entre os participantes, um lazer diferenciado o qual os faz esquecerem 
dos impasses vividos no seu cotidiano. Um lazer preconizado por Maffesoli (2011, p. 
60).

[...] O lazer moderno surge portanto, como o tecido mesmo da vida pessoal, o centro 
onde o homem procura se firmar como indivíduo privado. É essencialmente esse 
lazer que diz respeito à cultura de massa; ela ignora os problemas do trabalho, ela 
se interessa muito mais pelo bem-estar do lar do que pela coesão familiar [...].

Para muitos certamente, o festival tem sido seu único lazer usufruído no último final 
de semana do mês de junho em Parintins. Nesse caso, a regra subliminar é esquecer-
se do dia-a-dia e envolver-se em comunhão festiva dicotômica entre Garantido ou 
Caprichoso em torno dos quais é possível viver instantes de prazer.

4 | CONClUSÃO

O município de Parintins tornou-se conhecido no mundo, por ter sido persistente 
em cultivar o evento do festival folclórico do boi bumbá. Ao apresentar-se a cada 
ano, o festival perdura, torna-se cada vez mais atrativo e conhecido. Nesse aspecto, 
Acompanhando a trajetória dos sujeitos participantes da pesquisa, desde o ambiente 
rural até o ambiente artístico da arena, foi possível perceber a existência de um 
contexto indissociável entre o fazer agroecossistêmico e o fazer artístico envolvidos 
no festival folclórico de Parintins.

As circunstâncias percebidas durante o acompanhamento dessa trajetória, 
somadas ao aspecto dialógico preconizado por Morin, possibilitaram a compreensão 
mais detalhada das relações existentes entre as unidades de produção agrícolas, 
artístico-artesanais e representativas mostradas neste estudo.

Morin defende a inerência das interações dentro da organização complexa, 
facultando aos seres humanos, a certeza de que “não se pode reduzir nem o todo às 
partes, nem as partes ao todo”. É o que tem ocorrido com as pluralizações dessas 
atividades, entre o segmento produtivo agrícola e o segmento produtivo artístico, em 
cujo processo o primeiro segmento não fica excluído pelo segundo, nem o segundo 
excluído pelo primeiro. Pelo contrário, eles se complementam. Por meio de recursos e 
competências artísticas, são feitas as transposições dos cenários e atos do segmento 
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agroecossistêmico para o segmento artístico-artesanal.
Mediante essas transposições de uma área de conhecimento para a outra, os 

contextos rurais vão recebendo novos significados os quais asseguram ao segmento 
produtivo agroecossistêmico, novas perspectivas e valorizações.

Tendo-se finalmente, a imbricação do paradigma sistêmico o qual juntamente com 
a circularidade, asseguram tanto o caráter polivalente dessa composição produtiva, 
quanto à maturidade das pesquisas para enfrentarem os seus desafios.
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